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O despertar


			Fui uma criança


			Me tornei um artista


			Montei um comércio


			O comércio faliu


			O artista surgiu


			Nasce um menino


		




		

			
O artista


			Sou um pintor


			Sofro de angústias


			Abri um escritório


			Trabalho 15 horas por dia


			Pago caro o analista


			Conclusão


			Quero me suicidar


			Não me suicidei


			Fechei o escritório


			Sou um pintor


		




		

			
O verdadeiro músico


			É aquele que vive


			A fantasia como realidade


		




		

			
O ser humano


			Alguns estão muito bêbados


			Outros estão pouco bêbados


			Mas eles estão sempre bêbados


		




		

			
Loucura


			É quando o bebê


			Sai do seu corpo adulto


		




		

			
Paixão


			Fogo em bordões de sopros esbravejantes e entrecruzados, ventanias e fogos de artifício jorram para fora de vulcões adormecidos e esquecidos há muito tempo. Do ritmo compassado e cotidiano das convivências sociais e familiares surge uma tontura quase despercebida vinda de seu submerso.  Uma isca é puxada e você é fisgado. No interior de uma angústia surgem outros vulcões que fazem sua erupção espalhando lavas escaldantes por todo território onde passam, após dias de queimação e calores dilacerantes.


			Um começo de calmaria surge do longínquo; nuvens e dias ensolarados, flores, plantas começam a renascer; pássaros e brisas com sopros de vento espalhadas em pequenas pétalas; muitas e muitas vêm saltitando com asas que planam e voam, caindo vagarosamente sobre grandes e vastos gramados verdes.


			Elas se acalmam e descansam em paz.


		




		

			
Fragilidade


			Uma pena de pássaro que vem caindo e bamboleando lá de cima de áreas longínquas, com o destino de suavemente tocar o chão só com o eixo da pena; os raminhos dela já se foram com sopros de vento espalhados afora.


			Oh vazio profundo do delírio que se faz representado por fantasias eloquentes e avassaladoras, oh vazio, oh vazio delirante que rasga meu peito, ferindo-o como se fossem facas que golpeiam, cortando todos e tudo que passa pela frente.


			As angústias dos pequenos, que, ao crescerem, se tornam psicóticos depressivos.


		




		

			
Paixão e vazio


			Paixão não é doença, é sintoma


			A doença está em você


			É a espinha que habita seu corpo


			E, quando emerge para fora, dá prazer, sai pus


			Arde muito


			Quando volta para dentro


			Dá vazio, sai desespero


			Dói muito


			Paixão e vazio são duas faces da mesma moeda


		




		

			
A psicanalista e a freira


			Uma veste roupa de freira, a outra, de psicanalista


			Uma habita o mosteiro, a outra, o consultório


			Uma quer tratar o espírito dos outros, a outra, a alma


			Uma casa com Deus, a outra, com o pai


			Uma lê a bíblia, a outra, Freud


			Uma quer ser casta, a outra, impura


			Uma tem fé, a outra, razão


			Uma reza pai, filho, espírito santo


			A outra, superego, ego, id


			Qual a diferença entre


			Uma e outra


			Nenhuma


		




		

			
A mente e o fungo


			Um veste disfarces, o outro, mutações


			Um habita dentro do corpo, o outro, embaixo da unha


			Um quer fugir, o outro, permanecer


			Um casa com a religião, o outro, com o sapato


			Um lê livros, o outro, drogas


			Um quer ser curado, o outro, não


			Um tem visões, o outro, células


			Um reza ir para o além


			O outro, ir para outra unha


			Qual a diferença entre


			Um e outro


			Um é abstrato, o outro é concreto


		




		

			
Amor


			É o meio-termo


			Entre a loucura e a realidade


			O muito louco não ama


			O muito realista não ama


		




		

			
A vida e a morte


			Se você não vive


			Para morrer


			Você morre


			Sem viver


		




		

			
O músico e o esportista


			Um treina os


			Músculos do corpo


			O outro, os


			Músculos da alma


		




		

			
Música e sexo


			Os dois


			São linguagens irracionais


			Eles têm ritmo e som


		




		

			
Conhecer


			Você só conhece o outro


			Com a mesma medida


			Com que você se conhece


		




		

			
Eu


			Não tenho dinheiro


			Só


			Amor


		




		

			
Paixão e amor


			Quando há paixão


			Você é um super-homem


			Fraco


			Quando há amor


			Você é um super-humano


			Forte


		




		

			
Privilégio


			É ser um intérprete de música erudita


			Bach


			Mozart


			Beethoven


			Levantam da tumba e sussurram no


			Ouvido


			Por favor


			Toque minha alma


		




		

			
Felicidade


			É a emoção que dá


			Quando você realiza algo dentro de você


		




		

			
Criação


			Quando toco meu instrumento


			Ponho um filho no mundo


		




		

			
Gênio


			O que há em comum entre eles


			É a grandiosidade das ideias


		




		

			
Ela


			Saí com uma garota


			Gostei dela


			Me apaixonei por ela


			Peguei na mão dela


			Ela fugiu


			Liguei pra ela


			Mandei uma carta pra ela


			Ela me respondeu


			Oi


			Peguei no coração dela


			Ela se foi


		




		

			
Feminino


			Menina com cabelos em cima da orelha


			Mão pra trás


			Mão pra trás


			Mão pra trás


			Mão pra trás


			Meu precioso bem


			Meus cabelos


		




		

			
No presente


			Não existe o passado


			Não existe o futuro


			Não existe a morte


			Não existe o nascimento


			Não existe a família


			Existe o eu


			Você não é alguém


			Você não é ninguém


			Você é


			Você não tem carro


			Você não tem casa


			Você não tem bens


			Você é o bem


			Você não tem medo


			Você não tem carência


			Você não tem mente
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